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Se tomarmos que o que se designa e se instituem enquanto afetos, erotismos e 

conjugalidades percebemos que estes constituem “frames” (marcos) que conferem 

inteligibilidades aos corpos e subjetividades. O presente simpósio tem como cerne, a 

partir de diferentes processos de subjetivação, colocar em debate os marcos sociais, 

culturais, políticos, institucionais, jurídicos, psíquicos, entre tantos outros que conferem 

reconhecibilidades ao que vem a ser os afetos, os erotismos, as conjugalidades e as 

sexualidades. O objetivo é discutir o alargamento dos conceitos de conjugalidades e 

sexualidades a partir da (re)configuração afetiva e sexual entre as pessoas que 

vivenciam os „modos de vida‟ homossexuais, lésbicos, as travestilidades e as 

transexualidades, tomando as relações que constituem com suas (seus) 

companheiras(os). Nesse contexto, as travestis com seus companheiros/maridos* 

historicamente já desafiavam o imperativo cisnormativo, no entanto, essa tensão potente 

parece ter despertado pouca atenção no universo acadêmico; sendo o tema aqui proposto 

pertinente e em diálogo com a proposta do congresso no que tange aos “desafios e 

potencialidades de nos (re)inventarmos”. A temática reveste-se de vicissitudes que 

pedem olhares e críticas mais contundentes sobre a relação entre estas questões e o 

campo da política sexual contemporânea. Nosso interesse é pelo que excede os marcos 

de inteligibilidades, ou seja, o que está na relação/tensão com imperativos hetero e 

cisnormativos; trazendo para o debate as configurações afetivas, eróticas e conjugais 

que emergem e se inscrevem na gramática social e sexual contemporânea. Algumas 

inquietações norteiam a proposta como: o que o que entendemos e tomamos como 

novo? O que tem realmente de novo no que se refere aos afetos, aos erotismos, as 

conjugalidades e as sexualidades? Será que o que designamos de velho: os valores ou a 

moralidade pautada no nuclear, na monogamia e na consangüinidade é realmente tão 

velha haja vista a consolidação das denominadas fertilizações in vitro e as 

reinvidicações constantes da reprodução biológica? Arranjos* que tentam se redesenhar 

fora destes imperativos apontam realmente o novo no plano das práticas discursivas ou 

acabam, por vezes, por reiterar e reforçar o imperativo normativo de família? Assim, 

cabem neste ST trabalhos que têm repensado estas questões a partir das relações - entre 

diferentes atores sociais - que não se configuram a partir do imperativo 

(cis)heteronormativo. Interessa-nos questões como: casamento civil entre pessoas do 

mesmo sexo, as construções de novos/outrosarranjos familiares, as produções de 



maternidades/paternidades, as vivências entre nas experiências de travestilidades e 

transexualidades, as vivências poliamorosas ou de relações livres entre gays, lésbicas, 

travestis e transexuais, as experiências de BDSM entre estes atores, entre tantas outras 

possibilidades possíveis de compor afetos, erotismos, conjugalidades e famílias.  A 

proposta situa-se para além da discussão do casamento entre pessoas do mesmo sexo e 

dos marcos da heterossexualidade, tentando trazer as visibilidades e dizibilidades da 

multiplicidade de processos de subjetivação que tencionam as fronteiras estabelecidas 

pela heterossexualidade, monogamia, práticas sexuais e eróticas, entre tantos outros 

enquadros/marcos que tentam a todo instante assujeitar corpos e colocá- los nos limites e 

fronteiras do reconhecido. Destacamos que a produção das inteligibilidades e 

reconhecibilidades; inclusive de outras possibilidades que vazam imperativo 

heteronormativo como, por exemplo, o casamento entre pessoas do mesmo sexo, não 

significa o reconhecimento de muitas formas de vida. Assim, o interesse neste ST é 

visibilizar não apenas o que tem sido reconhecido como novos/outras conjugalidades, 

mas trazer também para as discussões as singularidades, os modos de vida anônimos, 

cotidianos, ordinários que brigam por reconhecimento todos os dias para o centro das 

vidas e dos viveres. 

 

 

 


